
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA N.º 156/2007/CET – 129ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

No dia 26 de abril de 2007, com início às 16h20, na sala de reuniões do Conselho 

Estadual do Trabalho, junto à Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego e 

Promoção Social, situada na Rua Pedro Ivo, 750, nesta capital, com a presença 

dos seguintes conselheiros: Ademir Mueller/FETAEP, Aloize Gogola/SETP, Candida 

de Carvalho Junqueira/SEED, Carlos Frederico Mares de Souza Filho/BRDE, Carlos 

José Zimmer/CGT, Geraldo Serathiuk/DRT, Heitor Angelo Scremin França/SEPL, 

João Francisco Zafaneli Cubas/FECOMÉRCIO, klauss Dias Kuhnen/FAEP, Newton 

Jorge G. de Oliveira/FIEP, Roberto Teixeira de Freitas/FETRANSPAR, Sérgio 

Athayde Silva/CUT, e dos seguintes Convidados: Angela de Fátima Grande 

Carstens/SETP, Elietti de Souza Vilela/SETP, Fátima Regina Siqueira/SETP, 

Gunther Furtado/BRDE, Joel Ritter Ferreira/SETP e Luiz Tadeu da Silva. Ausências 

justificadas: Antonio Rycheta Arten/ Agência de Fomento, Carlos André Ferreira 

da Silva/SDS; Clementino Tomaz Vieira/Força Sindical, Geasi Oliveira de 

Souza/FETRANSPAR, Sandra Regina de Oliveira Garcia/SEED. Reuniu-se o CET, 

em sua 129ª Reunião Ordinária, tendo como pauta: 1. Aprovação das atas: 154 e 

155; 2. Inserção do CET em ações da sociedade; 3. Plano de ação - ratificação e 

formação de Comissões e GT; 4. Encaminhamentos para PLANTEQ 2007; 5. 

Assuntos Diversos. 

 

O Presidente do CET Carlos José Zimmer cumprimentou a todos, deu as boas 

vindas à nova conselheira suplente da SEED, Cândida de Carvalho Junqueira, e 

agradeceu a presença das pessoas que estiveram presentes na 27ª Reunião 

Extraordinária, que foi realizada na CGT. Deu inicio a 129ª Reunião Ordinária. 

 

1. Aprovação das atas: 154 e 155 

A ata 154 foi aprovada e a 155 ficou para ser aprovada na próxima reunião, 

sugerido pelo conselheiro Trizotti, com pedido de complementação pelo 

conselheiro Newton. 

O Conselheiro Geraldo comentou sobre a fala do conselheiro Newton na reunião 

Extraordinária (ata 155), sobre a demora do MTE para liberar o dinheiro do 

Planteq, disse também que tem sido uma fala recorrente nas Reuniões do 

Conselho, e que esta fala é equivocada e que portanto deve ser esclarecida esta 

história com o Secretário Nelson Garcia e encerrar este assunto. 

O conselheiro Newton respondeu que há uma falha nas informações que o 

Conselho recebe, de que o recurso sempre está atrasado e que os conselheiros 

precisam cobrar o MTE. Declara também que irá mudar seu posicionamento 

quanto a fala do MTE. 

 

2. Inserção do CET em ações da sociedade: 

O Presidente do Conselho Carlos Zimmer fez a abertura do tema, esclarecendo 

que as pautas desta Reunião foram sugeridas pelos Conselheiros. 

Disse também que esta proposta foi consenso entre os conselheiros para colocar o 

CET participando de ações, de debates, de todas as pesquisas que dizem respeito 

ao mundo do trabalho e na sociedade em geral, não só dentro da sala de Reunião 

quando fazem debate de questões. Complementou dizendo que a proposta é 

buscar a inserção do CET como órgão constituído para participar junto as 

universidades, empresas e movimento sindical, tanto de trabalhadores como de 

empresários, aos órgão do Governo. Levar o Conselho, ou individualmente ou na 

totalidade, para que todas as ações que acontecem no Mundo do Trabalho, 

possam ser debatidas pelo CET e este também possa divulgar informações para a 

sociedade e, para que isso seja possível, pretende-se instrumentalizar o Conselho 



com a Universidade do Trabalho, com o Grupo de apoio permanente, com o 

Observatório do Trabalho e etc. 

O Sr. Carlão disse que o Conselho recebeu um desafio do Sr. Canninde Pegado, 

membro do CODEFAT, falando que o CET não deve ficar apenas administrando as 

verbas do Planteq e que deve ter uma ação ativa, ou seja, propor projetos em 

várias áreas, interagir com as outras Secretarias, enfim, ser um Conselho 

proativo. 

O Presidente ainda sugeriu reformular a página da internet do Conselho e instituir 

um boletim eletrônico, jornais, revistas, sobre as ações que o CET realiza para 

poder dividir estas informações com toda a comunidade, principalmente naqueles 

municípios onde deve-se reestruturar os Conselhos Municipais. Em seguida abre o 

debate. 

O Conselheiro Sérgio falou da importância de se integrar numa proposta de 

desenvolvimento do Estado, como a dos APL´s junto à Secretaria de 

Planejamento e outras Secretarias que fazem parte deste projeto e que o 

Conselho não deve ficar somente com um programa, como ficou bastante tempo 

somente com o Programa de Qualificação Profissional. 

Os Conselheiros Geraldo e Newton disseram que não é de hoje que se fazem 

estas sugestões de integrar o CET com outros órgãos e desenvolver outros 

projetos, e que eles esperam que o Conselho consiga tirar do papel e colocar em 

prática. 

O Presidente Carlão lembrou que a SEED tem um novo departamento “Educação e 

Trabalho”, e que já falou com a professora e Conselheira Sandra Regina, para que 

seja realizada uma Reunião para apresentar esta política.  

O Sr. Carlão disse, fechando este tema, que a proposta de “Inserção do CET em 

ações da sociedade” é de mostrar que o Conselho existe e pode interagir. 

 

3. Plano de ação- ratificação e formação de Comissões e GT: 

O Presidente Carlão fez uma introdução deste tema, dizendo que para viabilizar a 

execução da pauta 2, o Conselho precisa criar comissões e GTs para o 

desenvolvimento das ações. Em seguida, pediu para que a Elietti distribuísse as 

resoluções, com as 5 comissões já existentes no Conselho, para cada conselheiro. 

O Sr. Carlão disse que os conselheiros precisam pensar sobre quais comissões 

que deverão ser criadas para fazer a inserção do Conselho na sociedade, e que já 

existe uma demanda para criar um grupo temático sobre APL’s, através do 

convite da SEPL para interação. Em seguida, abre o debate. 

O conselheiro Newton disse que gostaria de saber quais das 5 comissões estão 

ativas, porque pode-se desfazer todas e criar novas comissões. 

O Sr. Carlão optou por começar pela Resolução 247/2006 que institui a comissão 

tripartite de acompanhamento da implantação do Observatório do Trabalho. 

Informou que esta comissão se reúne semanalmente na SETP, e que já tem uma 

proposta concreta da Professora Liana Carleal em conjunto com a CRT/SETP, da 

construção do Observatório e está pronta para apresentá-la. 

O Conselheiro Roberto disse que o Conselho precisa ter um relatório dessas 

comissões para poder acompanhar e validar o trabalho realizado por elas. 

O Sr. Carlão propõe que todas as comissões façam um relatório, mas que este 

seja colocado na página da internet do Conselho. Na página, também deverão ser 

colocadas todas as comissões existentes e suas ações, e nas Reuniões do 

Conselho deverão ser apresentados somente os resultados do trabalho dessas 

comissões. 

O Conselheiro Sérgio leu a Resolução 242/2006, “A câmara técnica de 

Qualificação Profissional terá por missão a formulação de critérios para o 

planejamento da política pública de Qualificação Profissional”, o Sr. Sérgio disse 

que esta afirmação está equivocada, pois a câmara técnica foi criada para 

padronizar a carga horária e dar diretrizes em termos do que gostaria que fosse 

feito, afirmou também que não lembra de ter votado para isso. 

O Conselheiro Roberto disse que há somente uma indicação para criação de uma 



câmara técnica na Resolução 242/2006, mas não há nomes citados. 

O conselheiro Trizotti disse que em sua opinião as Comissões do Observatório do 

Trabalho, Comissão Única de Acompanhamento e a do processo de 

Municipalização devem ser mantidas, da qual, esta última o conselheiro Sérgio é 

presidente.  

O conselheiro Carlos Mares disse que não se pode revogar todas as resoluções 

que o Conselho fez e jogar todo o trabalho que se teve fora. Disse também para 

que o presidente deixe claro quais as resoluções que foram revogadas e quais as 

mantidas. Acrescentou que o Conselho pode utilizar, nas próximas resoluções, o 

termo “Grupo Temático”, que se trata de um grupo com um tema específico, ao 

invés de “Comissões” e que a Comissão Única de Acompanhamento deve manter 

o termo “Comissão” por englobar diversos assuntos. 

O conselheiro Sérgio renunciou a presidência/coordenação da Comissão de 

Municipalização. 

O Sr. Trizotti disse que não deve ser renunciada a coordenação na Reunião do 

Conselho e sim na Reunião da própria Comissão, que por sua vez já poderia 

eleger um novo presidente. 

O Presidente do Conselho Carlão declara que serão mantidas as Resoluções 

247/2006 (Observatório do Trabalho) e 233/2006 (Municipalização), e esta será 

revista e atualizada e que serão revogadas as Resoluções 245/2006; 242/2006 e 

194/2006. 

O Sr. Carlão propôs a criação de um Grupo Temático para tratar especificamente 

sobre Arranjos Produtivos Locais (APL´s), e que para compor este grupo seria 

necessário 1 titular e 1 suplente de cada bancada. 

O conselheiro Trizotti sugeriu que o Conselho reivindique que a SEPL acate 1 

conselheiro de cada bancada do CET para se juntar ao grupo de lá e não criar 

outro grupo temático aqui. 

O conselheiro Heitor disse que a idéia é que o CET participe junto à rede dos 

APL´s da SEPL e que o BRDE, representado por ele, já faz parte desta rede. 

O Presidente Carlão propôs a seguinte composição dos grupos: 

Para o Grupo Temático sobre APL´s:  

Governo- Antonio Rycheta na coordenação e Aloíze como suplente; 

Trabalhadores- Carlos Zimmer ou Josiel Teles da CGT 

Empregadores- João Francisco Zafaneli Cubas 

Para o Grupo Temático de Economia Solidária: 

Trabalhadores- Sérgio Athayde como coordenador 

Governo- Carlos Mares como titular e Heitor França como suplente 

Empregadores- Newton de Oliveira 

Para a Comissão Única de Acompanhamento: 

Empregadores- Newton, Klauss, Roberto e João Cubas 

Governo- Heitor,Carlos Mares, DRT(Leila ), SEED(Sandra) e Sandro Lunard  

Trabalhadores- Nelson de Souza, Carlos F. da Silva, Ademir Mueller e Sérgio  

Para a Comissão para Instituir o GAP(Grupo de Apoio Permanente): 

Trabalhadores- Carlos F. da Silva 

Empregadores- Klauss Dias Kuhnen 

Governo- Sandro Lunard 

 

4. Encaminhamentos para PLANTEQ 2007:  

O Presidente Carlão abriu este tema citando a viagem que o conselheiro Sérgio e 

a Sra Elietti fizeram à Brasília, para uma reunião, e passou a palavra para o Sr. 

Sérgio. 

O conselheiro Sérgio pediu que os conselheiros pegassem a planilha de custos que 

receberam. Começou falando sobre a diferença que existe entre o sistema do 

Governo Federal, o “SIGAE”, e o sistema que o Paraná possui, o “SIMO”, e que o 

Governo Federal não vai aceitar este último, embora seja um sistema melhor, e 

que o Paraná terá que adotar o “SIGAE”. Explicou também que este ano houve 

um déficit de mais ou menos 1 milhão e 500 mil reais no recurso que vem para o 



Paraná, por conseqüência do sistema diferente. 

Outra questão tratada pelo conselheiro Sérgio foi sobre a planilha de custeio e 

investimento em relação ao Plansine, ele disse que o Conselho precisa verificar 

esta planilha e que, em seu ponto de vista, esta não possui planejamento nenhum 

e não deveria ser aprovada hoje. 

A Sra Elietti disse que no Congresso Nacional que teve em Brasília foi dito que o 

Paraná iria receber, a partir de 2006, até 8% dos recursos do FAT, 

progressivamente, e esta deliberação não está sendo cumprida. 

Disse também que o Paraná colocou no papel uma proposta de um novo sistema, 

o “SIMO”, que foi aprovado pelo MTE, é um sistema que foi construído com 

recurso do FAT e posteriormente poderia ser transferido em âmbito nacional. Há 

12 anos este sistema vem passando por aperfeiçoamento e que este sistema é de 

propriedade do FAT e não há custo por ponto de atendimento.  

A Sra Elietti explicou ao conselheiro Sérgio que a planilha possui uma memória de 

cálculo pautada em despesas correntes, permanentes de manutenção da rede. 

O Sr. Carlão disse que quanto ao Planteq 2007 o Conselho tem até o dia 15 de 

maio para definir público e município, e que a Comissão de Acompanhamento 

precisará se reunir para fazer este debate. 

O convidado Joel explicou que o “SIGAE” é um retrocesso ao atendimento ao 

trabalhador e que permite atendimento no balcão somente, por consequência 

disso, se fosse adotado o “SIGAE” o número de trabalhadores e o tamanho das 

agências teria que ser aumentado, além de que o custo do sistema é de 3 milhões 

por ano. 

 

 

5. Assuntos Diversos:  

Os Conselheiros Newton e Roberto fizeram uma sugestão de que a pauta das 

Reuniões do Conselho sejam de no máximo 2 itens, pois fica muito cansativo mais 

que isso. 

 

O Presidente Carlos José Zimmer agradecendo a presença de todos, encerrou a 

reunião às 18:45 hs. Esta reunião foi secretariada por Elietti de Souza Vilela e Ana 

Carolina Kreutzer Cruz Lima, que lavraram conjuntamente e assinam ao final, a 

presente ata. Curitiba, 08 de maio de 2007. 

 

 


